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0 GRANDE CRONISTA BRASILEIRO CAPIXABA E 

CACHOEIRENSE RUBEM BRAGA, NÃO ERA 

EXATAMENTE UM ESCRITOR QUE TRATAVA DE 

POLÍTICA EM SUAS CRÔNICAS. NA VERDADE, ELAS 

ERAM DEDICADAS À REVELAÇÃO DO 

EXTRAORDINÁRIO NO DIA A DIA DAS PESSOAS. 

EM GERAL, ELE PARTIA DE CENAS SIMPLES — UMA 

RUA, UM PÁSSARO, UMA LEMBRANÇA, UMA 

CONVERSA BANAL — PARA ALCANÇAR ALGO MAIS 

PROFUNDO: A EXPERIÊNCIA HUMANA EM SUA 

DIMENSÃO MAIS ÍNTIMA. 

RUBEM BRAGA ESCREVIA SOBRE O COTIDIANO. 

SOBRE O QUE HÁ DE HUMANO, INVISÍVEL E 

PERMANENTE DENTRO DELE. 



EM UMA DE SUAS CRÔNICAS, “OS TROVÕES DE 

ANTIGAMENTE”, AO RELEMBRAR A INFÂNCIA EM 

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, ELE MOSTRA COMO, 

DIANTE DAS FORÇAS DA NATUREZA E DAS 

INCERTEZAS DA VIDA, AS PESSOAS SE APROXIMAM, 

COMPARTILHAM O MEDO E CONSTROEM UM 

SENTIDO DE COMUNIDADE. 

ESSA PERCEPÇÃO, EMBORA NASCIDA DA MEMÓRIA 

E DA EXPERIÊNCIA PESSOAL, REVELA ALGO MAIS 

AMPLO. HÁ CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE AQUILO QUE 

NOS SEPARA PERDE FORÇA, E O QUE NOS UNE SE 

TORNA MAIS EVIDENTE. 

HÁ MOMENTOS, COMO NOS SUGERE A 

SENSIBILIDADE DE RUBEM BRAGA, EM QUE AQUILO 

QUE NOS SEPARA SIMPLESMENTE FALHA. 

E É PRECISAMENTE NESSES MOMENTOS QUE A 

POLÍTICA CUMPRE O SEU PAPEL MAIS ELEVADO. 



NÃO QUANDO ELIMINA DIVERGÊNCIAS, MAS 

QUANDO IMPEDE QUE ELAS SE TORNEM BARREIRAS 

INTRANSPONÍVEIS. 

A ATUAÇÃO POLÍTICA ORIENTADA POR ESSE 

PRINCÍPIO NÃO IGNORA DIFERENÇAS. AO 

CONTRÁRIO, RECONHECE SUA LEGITIMIDADE. MAS 

AFIRMA QUE ELAS NÃO PODEM SE SOBREPOR À 

NECESSIDADE DE COORDENAÇÃO INSTITUCIONAL E 

DE CONVIVÊNCIA DEMOCRÁTICA. 

QUANDO AQUILO QUE NOS SEPARA PERDE FORÇA, 

NÃO É POR ACASO. É RESULTADO DE UMA ATUAÇÃO 

CONSISTENTE, BASEADA NA CONFIANÇA, NO 

RESPEITO MÚTUO E NA DISPOSIÇÃO PERMANENTE 

PARA O DIÁLOGO. NUNCA NA CARTEIRADA E JAMAIS 

NO MANDA QUEM PODE E OBEDECE QUEM TEM 

JUÍZO. 



É NESSE TERRENO, NO DIÁLOGO E NO RESPEITO, 

QUE SE VIABILIZA A COOPERAÇÃO ENTRE OS 

PODERES E SE CONSTRÓI UMA RELAÇÃO 

PRODUTIVA COM DIFERENTES FORÇAS POLÍTICAS E 

SETORES DA SOCIEDADE. 

MAIS DO QUE UM EPISÓDIO, ESSA CONVERGÊNCIA 

DEVE SER ENTENDIDA COMO PRINCÍPIO. A 

POLÍTICA QUE FUNCIONA É AQUELA CAPAZ DE 

REDUZIR DISTÂNCIAS SEM ELIMINAR DIFERENÇAS, 

CRIANDO AS CONDIÇÕES PARA DECISÕES 

COMPARTILHADAS E PARA A ESTABILIDADE 

INSTITUCIONAL. 

ISSO SE TRADUZ DE DIVERSAS FORMAS, E COMEÇA 

PELA COMPREENSÃO CORRETA DA RELAÇÃO ENTRE 

OS TRÊS PODERES: O EXECUTIVO, O LEGISLATIVO 

E O JUDICIÁRIO. 



CADA UM DELES EXERCE UMA FUNÇÃO ESSENCIAL 

PARA A SOCIEDADE. SÃO DIFERENTES EM SUAS 

ATRIBUIÇÕES, MAS IGUALMENTE FUNDAMENTAIS 

NA CONSTRUÇÃO DE UM ESTADO QUE FUNCIONE, 

QUE ENTREGUE RESULTADOS E QUE RESPEITE A 

CIDADANIA. 

NÃO HÁ HIERARQUIA ENTRE PODERES. HÁ 

EQUILÍBRIO. E, MAIS DO QUE ISSO, HÁ 

INTERDEPENDÊNCIA. 

O EXECUTIVO É ONDE AS POLÍTICAS PÚBLICAS SE 

CONCRETIZAM. O LEGISLATIVO É A EXPRESSÃO DA 

PLURALIDADE DA SOCIEDADE. E O JUDICIÁRIO É A 

GARANTIA DE QUE AS REGRAS SERÃO RESPEITADAS 

E OS DIREITOS PRESERVADOS. 

QUANDO CADA PODER CUMPRE PLENAMENTE O SEU 

PAPEL, COM RESPEITO AOS DEMAIS, O RESULTADO 

NÃO É APENAS O FUNCIONAMENTO DAS 



INSTITUIÇÕES. É A GERAÇÃO DE CONFIANÇA, 

ENTRE OS PRÓPRIOS PODERES E, SOBRETUDO, NA 

SOCIEDADE. 

A HARMONIA ENTRE OS PODERES CONSTITUÍDOS 

NÃO SIGNIFICA AUSÊNCIA DE DIVERGÊNCIAS. AO 

CONTRÁRIO, PRESSUPÕE A EXISTÊNCIA DELAS. 

MAS EXIGE QUE SEJAM CONDUZIDAS COM 

MATURIDADE, RESPONSABILIDADE E 

COMPROMISSO PÚBLICO. 

ESSA MESMA LÓGICA SE PROJETA DE FORMA AINDA 

MAIS CONCRETA NA RELAÇÃO COM OS MUNICÍPIOS. 

É ALI, NO TERRITÓRIO, QUE AS POLÍTICAS 

PÚBLICAS SE REALIZAM PLENAMENTE.  ONDE O 

ESTADO ENCONTRA A VIDA REAL DAS PESSOAS, 

SUAS NECESSIDADES E SUAS EXPECTATIVAS. 

POR ISSO, A RELAÇÃO COM OS NOSSOS 78 

MUNICÍPIOS NÃO PODE SER CIRCUNSTANCIAL, NEM 



CONDICIONADA A EVENTUAIS DIFERENÇAS 

POLÍTICAS. DEVE SER PERMANENTE, REPUBLICANA 

E ORIENTADA POR RESULTADOS. 

O GOVERNO DO ESTADO INVESTE FORTEMENTE EM 

TODOS OS MUNICÍPIOS. SÃO OBRAS, SERVIÇOS E 

ENTREGAS QUE CHEGAM NA PONTA, TRANSFORMAM 

REALIDADES E AMPLIAM A CAPACIDADE DE AÇÃO 

DAS ADMINISTRAÇÕES LOCAIS. 

MAS MAIS IMPORTANTE QUE O VOLUME DE 

RECURSOS É A QUALIDADE DESSA RELAÇÃO: 

DIÁLOGO, COOPERAÇÃO E RESPEITO 

INSTITUCIONAL PARA ALINHAR PRIORIDADES, 

ACELERAR SOLUÇÕES E EVITAR DESPERDÍCIOS. 

QUANDO ESTADO E MUNICÍPIOS ATUAM DE FORMA 

INTEGRADA, AS POLÍTICAS PÚBLICAS GANHAM 

ESCALA, EFICIÊNCIA E EFETIVIDADE. DEIXAM DE 



SER FRAGMENTADAS E PASSAM A PRODUZIR 

RESULTADOS MAIS AMPLOS E DURADOUROS. 

É ASSIM QUE AQUILO QUE PODERIA NOS SEPARAR 

— DIFERENÇAS POLÍTICAS, VISÕES DISTINTAS OU 

DISPUTAS LOCAIS — PERDE RELEVÂNCIA DIANTE DE 

UM OBJETIVO MAIOR: ENTREGAR MAIS E MELHOR 

PARA A POPULAÇÃO CAPIXABA. 

ESSA MESMA DIRETRIZ SE ESTENDE À RELAÇÃO 

COM O SETOR PRODUTIVO. 

O DESENVOLVIMENTO NÃO ACONTECE POR ACASO. 

ELE DEPENDE DE UM AMBIENTE DE CONFIANÇA, 

PREVISIBILIDADE E DIÁLOGO PERMANENTE ENTRE 

O PODER PÚBLICO E AQUELES QUE EMPREENDEM, 

INVESTEM, PRODUZEM E GERAM OPORTUNIDADES E 

EMPREGOS. 

O PAPEL DO ESTADO NÃO É SUBSTITUIR A 

INICIATIVA PRIVADA, MAS CRIAR AS CONDIÇÕES 



PARA QUE ELA FLORESÇA — COM SEGURANÇA 

JURÍDICA, REGRAS CLARAS E CAPACIDADE DE 

RESPOSTA. 

NO ESPÍRITO SANTO, ESSA CONSTRUÇÃO TEM SIDO 

FEITA COM BASE EM UMA RELAÇÃO MADURA E 

RESPONSÁVEL COM O SETOR PRODUTIVO — UM 

DIÁLOGO CONTÍNUO QUE PERMITE ENFRENTAR 

DESAFIOS, DESTRAVAR PROJETOS E APROVEITAR 

OPORTUNIDADES. 

É ESSA INTERAÇÃO QUE SUSTENTA A ATRAÇÃO DE 

INVESTIMENTOS, A EXPANSÃO DAS ATIVIDADES E A 

DIVERSIFICAÇÃO DA NOSSA ECONOMIA. 

QUANDO ESSA RELAÇÃO É PAUTADA PELO 

RESPEITO, PELA TRANSPARÊNCIA E PELO 

COMPROMISSO COM O INTERESSE PÚBLICO, 

AQUILO QUE PODERIA GERAR DISTANCIAMENTO SE 

TRANSFORMA EM COOPERAÇÃO — E OS 



RESULTADOS APARECEM: MAIS INVESTIMENTO, 

MAIS EMPREGO E MAIS OPORTUNIDADES PARA OS 

CAPIXABAS. 

ESSA MESMA VISÃO ORIENTA, TAMBÉM, A RELAÇÃO 

COM A SOCIEDADE CIVIL. 

GOVERNAR NÃO É APENAS DECIDIR. É, ACIMA DE 

TUDO, SABER OUVIR. É RECONHECER QUE A 

SOCIEDADE É MÚLTIPLA E QUE NENHUMA 

ESTRUTURA ESTATAL RESPONDE SOZINHA A TODOS 

OS DESAFIOS. 

A CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS EFETIVAS 

EXIGE ESCUTA ATIVA, HUMILDADE INSTITUCIONAL 

E DISPOSIÇÃO PARA CONSTRUIR CONSENSOS. 

É NESSA INTERAÇÃO QUE O ESTADO AMPLIA SUA 

CAPACIDADE DE AÇÃO. AS ORGANIZAÇÕES DA 

SOCIEDADE CIVIL CONFEREM CAPILARIDADE ÀS 



POLÍTICAS PÚBLICAS E CONTRIBUEM PARA 

AUMENTAR SUA EFETIVIDADE. 

ISSO É DECISIVO NO ENFRENTAMENTO DE 

DESAFIOS COMPLEXOS, COMO A SEGURANÇA 

PÚBLICA, A CONTINUIDADE DO FORTALECIMENTO 

DO SUS CAPIXABA, NA EDUCAÇÃO QUE QUE 

TRANSFORMA VIDAS, E NA PROMOÇÃO DA CULTURA 

DO ESPÍRITO SANTO QUE SE FORTALECE COM A 

PARTICIPAÇÃO ATIVA DAS COMUNIDADES. 

QUANDO HÁ CONFIANÇA, DIÁLOGO E COOPERAÇÃO, 

AQUILO QUE PODERIA SER DISPERSO SE 

ORGANIZA. E O QUE PARECIA FRAGMENTADO 

GANHA DIREÇÃO, ESCALA E CAPACIDADE DE 

TRANSFORMAÇÃO. 

HÁ AINDA UM ELEMENTO ESSENCIAL QUE 

SUSTENTA, NO DIA A DIA, ESSA CAPACIDADE DE 



CONSTRUIR CONVERGÊNCIAS: O TRABALHO DOS 

SERVIDORES PÚBLICOS. 

SÃO ELES QUE DÃO CONTINUIDADE ÀS POLÍTICAS, 

QUE TRANSFORMAM DECISÕES EM ENTREGAS E 

QUE GARANTEM QUE A AÇÃO DO ESTADO ALCANCE, 

DE FATO, A VIDA DAS PESSOAS. 

MAIS DO QUE EXECUTAR, OS SERVIDORES 

PÚBLICOS SÃO PARTE ATIVA NA CONSTRUÇÃO 

DESSA CULTURA DE COOPERAÇÃO, DE 

RESPONSABILIDADE E DE COMPROMISSO COM O 

INTERESSE PÚBLICO. 

SUA ATUAÇÃO, ORIENTADA PELO 

PROFISSIONALISMO, PELA DEDICAÇÃO E PELO 

FOCO NO BEM-ESTAR DA POPULAÇÃO, É O QUE 

PERMITE QUE O ESTADO AVANCE PARA ALÉM DAS 

CIRCUNSTÂNCIAS E DOS CICLOS POLÍTICOS. 



É ESSA PRESENÇA PERMANENTE, QUALIFICADA E 

COMPROMETIDA QUE ASSEGURA ESTABILIDADE, 

CONFIANÇA E CAPACIDADE DE REALIZAÇÃO — 

INDEPENDENTEMENTE DAS MUDANÇAS DE 

GOVERNO. 

VALORIZAR OS SERVIDORES PÚBLICOS É, 

PORTANTO, FORTALECER O PRÓPRIO ESTADO. É 

RECONHECER QUE SÃO ELES QUE, NA PRÁTICA, 

TORNAM POSSÍVEL REDUZIR DISTÂNCIAS, 

CONSTRUIR CONVERGÊNCIAS E ENTREGAR 

RESULTADOS PARA A SOCIEDADE. 

 

SENHORAS E SENHORES, 

AO FIM, TUDO CONVERGE PARA UM PONTO 

CENTRAL. 



EM MEIO ÀS DIFERENÇAS E À COMPLEXIDADE DOS 

DESAFIOS PÚBLICOS, HÁ UM ATIVO QUE SUSTENTA 

E POTENCIALIZA TODOS OS DEMAIS: A CONFIANÇA. 

CONFIANÇA ENTRE OS PODERES. 

CONFIANÇA NA RELAÇÃO COM OS MUNICÍPIOS. 

CONFIANÇA NO DIÁLOGO COM O SETOR 

PRODUTIVO. 

CONFIANÇA NA INTERAÇÃO COM A SOCIEDADE 

CIVIL. 

A CONFIANÇA NÃO SE IMPÕE. ELA SE CONSTRÓI. 

O ESPÍRITO SANTO TEM DEMONSTRADO, AO LONGO 

DOS ÚLTIMOS ANOS, QUE É POSSÍVEL CONSOLIDAR 

ESSE CAMINHO. UM ESTADO QUE EQUILIBRA SUAS 

CONTAS, QUE INVESTE, QUE DIALOGA E QUE 

ENTREGA RESULTADOS. 

ESSE É UM CAMINHO QUE TEM LIDERANÇA. E É 

INDISPENSÁVEL RECONHECER AQUI O PAPEL DO 



GOVERNADOR RENATO CASAGRANDE, SOB CUJA 

CONDUÇÃO A CONFIANÇA SE CONSOLIDOU COMO 

MARCA DESTE CICLO DE GOVERNO. E QUE 

CONDUZIU NOSSO ESTADO COM ELEVADO ESPÍRITO 

PÚBLICO E GRANDES RESULTADOS. 

E O ESPÍRITO SANTO TEM DEMONSTRADO QUE É 

POSSÍVEL CONSOLIDAR ESSE CAMINHO. 

POR ISSO, PODEMOS AFIRMAR COM SEGURANÇA: O 

MAIOR ATIVO DO ESPÍRITO SANTO NÃO ESTÁ 

APENAS NOS SEUS INDICADORES OU NA SUA 

CAPACIDADE DE EXECUÇÃO. 

ESTÁ NA CONFIANÇA QUE CONSEGUIMOS 

CONSTRUIR. 

CONFIANÇA NAS INSTITUIÇÕES. 

CONFIANÇA NA CONDUÇÃO DAS POLÍTICAS 

PÚBLICAS. 



CONFIANÇA DE QUEM CONSTRÓI SUAS VIDAS AQUI, 

AO LADO DE SUAS FAMÍLIAS. 

É ESSA CONFIANÇA QUE NOS PERMITE AVANÇAR. 

É ELA QUE REDUZ DISTÂNCIAS, APROXIMA E 

VIABILIZA CONVERGÊNCIAS. 

E É ELA QUE NOS DÁ A CONVICÇÃO DE QUE O 

ESPÍRITO SANTO PODE SER, CADA VEZ MAIS, UM 

ESTADO QUE FUNCIONA — E QUE ENTREGA, PARA 

TODOS, UM FUTURO MELHOR. 


